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INTRODUÇÃO 
 
Este capítulo inclui uma revisão de: 
 
• Definição do campo visual 
• Características do campo visual normal  
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O CAMPO VISUAL – UMA INTRODUÇÃO 
 

DEFINIÇÃO 
 
Cada ponto no espaço é representado por um ponto correspondente na retina.  A soma desses pontos forma o que 
é denominado o campo visual.  O campo visual (CV) é a parte do espaço no qual os objetos são visíveis no mesmo 
momento durante a fixação estática do olho (Fig. 5.1). 
 

 
Figura 5.1: Extensão do campo visual 
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CARACTERÍSTICAS 
 
O CV monocular normal irá formar cerca de ½ de uma esfera ("oval") e irá situar-se à frente e em redor do ponto de 
fixação do observador. Os limites do CV monocular são aproximadamente 60º nasal e superior, 75º inferior e 100º 
temporal (Fig. 5.2). 
 
 
Características físicas, tais como o nariz e sobrancelhas criam limitações nas componentes nasal e superior do 
campo. 
 

  
Figura 5.2: Limites do campo visual monocular 
 
A forma do CV é melhor descrita esquematicamente usando a expressão de Traquair “ pico da ilha de visão 
rodeada por um mar de cegueira” (Fig. 5.3). A ilha representa o CV como uma estrutura 3-D com a ponta a 
representar a área do CV com a maior sensibilidade retiniana (Fig 5.4). A altura da “ilha” diminui à medida que nos 
afastamos do centro e mergulhamos no “oceano” na periferia mais longínqua. Assim o ponto mais elevado da ilha 
representa a área foveal e a área de aplanação progressiva representa a redução da sensibilidade em direcção à 
periferia. 
 

 
Figura 5.3: Perfil do pico de visão 
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Figura 5.4: Representação tridimensional do picoa da visão 
 
A altura em vários pontos doa pico representa diferentes níveis de sensibilidade. O topo do pico representa a área 
onde pode ser visto o estímulo mais pequeno e mais ténue. A forma do pico de visão está relacionada com a 
distribuição e características de sumação dos fotoreceptores. À medida que a excentricidade aumenta, a 
concentração de cones diminui, enquanto a de bastonetes aumenta. A razão entre fotoreceptores e células 
ganglionares também aumenta em direcção à periferia passando de uma razão de 1:1 na fóvea para 
aproximadamente 300:1 na periferia. Assim a AV e o pico de sensibilidade caem rapidamente à medida que nos 
afastamos do ponto de fixação. Para que o estímulo seja percebido na periferia é necessário um estimulo 
maior e mais brilhante. 
 
Se um estímulo constante for movido do centro em direcção à periferia, este irá tornar-se invisível a uma 
determinada distância do topo da ilha. O ponto na ilha no qual o estímulo se torna invisível representa as fronteiras 
exteriores da visibilidade para esse estímulo. Assim o alvo é o alvo mais ténue percebido no ponto retiniano discreto 
ou o limiar (threshold). Estímulos supralimiar (maiores ou mais intensos) irão ser mais visíveis que o limiar e irão 
ser vistos no mesmo ponto retiniano, estímulos sublimiar irão ser menos visíveis e não irão ser vistos. 
 

Distância da fóvea AV 

0° 
3° 
5° 
10° 
20° 

6/6 
6/12 
6/21 
6/30 
6/60 

Tabela 5.1: Relação entre distância da fixação e acuidade visual 
  

Excentricidade ao longo do eixo dos Y 

Sensibilidade ↑ ao 
longo do eixo Z 

Sensibilidade 
↑ ao longo do 

eixo Z 

Perfil de secção através do eixo 90 a 270 do pico de visão 
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A forma, altura e inclinação da ilha de visão são estabelecidos através do desenho de isópteros. Se o limite de 
visibilidade para um estímulo constante for encontrado em vários pontos em torno do campo visual (i.e. movendo 
em circunferência 360º ao longo dos diferentes eixos X-Y), irão ser mapeados perímetros de limiar semelhante. 
Estas fronteiras, designadas isópteros representam limites de igual sensibilidade. O estímulo de limiar usado 
para desenhar o isóptero irá ser visível em qualquer ponto dentro do isóptero e invisível fora deste. 
 
Os isópteros podem ser mapeados para estímulos diferentes e representados num plano a 2-dimensões usando 
linhas de contorno tal como um mapa geográfico. Se os isópteros são desenhados num plano a 3-dimensões, com 
a altura a representar a sensibilidade, a pico de visão irá aparecer. A parte de pequenas variações inter-indivíduos, 
os isópteros ou linhas de contorno são relativamente constantes em tamanho & forma nos olhos de indivíduos 
saudáveis da mesma idade. 
 

 
Figura 5.5: Mapeamento de isópteros 
 

 
Figura 5.6: Gráfico de isóptero vs. Secção de perfil vs. Gráfico de perfil 3-D 
 
  

A linha que une os “bonecos” 
é o isóptero do estímulo 

“boneco”. O Jan irá ser um 
estímulo supralimiar em 

qualquer ponto dentro do 
isóptero de boneco e 

sublimiar em qualquer ponto 
fora. 

 
O boneco é visível até este 
ponto, assim o boneco é o 

limiar neste ponto. 
 

Estímulo supralimiar = 
qualquer pessoa mais 

luminosa ou maior que o 
boneco (= todas as pessoas!), 
irão ser visíveis nesse ponto. 

Estímulo A 

Estímulo B 

Estímulo C 

Isóptero desenhado para 3 estímulos de 
visibilidade diferente A>B>C 
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O ponto cego corresponde na ilha de visão à saída da CNO. O ponto cego aparece como um “buraco” oval 
profundo (com uma área horizontal de 5.5º x 7.5º vertical) de cegueira total situado a 15º temporal da fixação. 1/5 
do ponto cego está sobre o meridiano horizontal (Fig 5.6). 
 

 
Figura 5.6: Gráfico de isóptero vs. Secção de Perfil 
 

 
Figura 5.7: Representação do CV binocular vs  CV monocular  
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